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EIXO TEMÁTICO 3: Biotecnologia Inovação e saúde.

CARACTERIZAÇÃO DA CINÉTICA DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE COMPÓSITO DENTÁRIO ENRIQUECIDO COM PRÓPOLIS VERMELHA DE ALAGOAS
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Compósitos dentários são classificadas como materiais restauradores diretos e são constituídos de uma matriz orgânica, partículas de carga, agentes de união silânicos e sistema de fotoiniciador/inibidor. Atualmente têm-se desenvolvido compósitos dentários enriquecidos com agentes antibacterianos com a finalidade de resistir à colonização de suas superfícies por bactérias cariogênicas, tais como Streptococcus mutans. Um potencial agente antibacteriano é a própolis vermelha de Alagoas pois possui uma composição química rica em isoflavonoides, o que confere comprovada atividade antibacteriana e destaque sobre os outros tipos de própolis.  O objetivo deste trabalho é a caracterização da cinética da atividade antibacteriana de compósito dentário enriquecido com própolis vermelha de Alagoas. O compósito em análise foi previamente desenvolvido e patenteado sob o número de depósito BR 10 2019 008929. O ensaio in vitro proposto neste projeto utilizará os grupos: resina comercial (RC), resina + solvente (RS) e resina + própolis (RP). A atividade antibacteriana será determinada através do teste de contato direto, dessa forma serão confeccionados corpos de prova (CP) de 1,0 mm x 5,0 mm (espessura x diâmetro) para cada grupo e postos em contato com S. mutans CCT 3440. O inóculo será padronizado à 106 UFC/mL, onde 10 µL do mesmo serão adicionados à face superior dos CP que estarão acondicionados em microtubos. Os CP permanecerão em contato direto com o inóculo pelos tempos de 1h, 3h, 6h e 12h em fluxo laminar. Após esses períodos, serão adicionados 200 µL de solução fisiológica estéril aos microtubos e a suspensão será homogeneizada (n=5). Serão coletados 100 µL da suspensão para diluição 1:10 (10-1). Por fim, 25 µL da diluição 10-1 serão inoculados (n=5) em placas com BHA e incubadas por 24 horas à 37 ºC. Após incubação, será realizada a contagem de colônias e a determinação de UFC/mL, para cada tempo de contato com inóculo. A atividade antibacteriana (AA%) será determinada do seguinte modo: AA (%) = [(b − c) / b] x 100. Onde: AA (%) = atividade antibacteriana; b = média de UFC/mL recuperada para o controle de células; c = média de UFC/mL recuperada para os respectivos grupos em análise. 
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